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Opinião

Examinamos as demonstrações fi nanceiras da Transpetro Bel 09 S.A.  
(“Companhia” ou “Transbel”), que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2020 e as respectivas demonstrações do resul-
tado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e 
dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nesta data, bem como as cor-
respondentes notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis 
signifi cativas e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras acima referidas apre-
sentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e fi nanceira da Transpetro Bel 09 S.A. em 31 de dezembro de 
2020, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa para o 
exercício fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e com as normas internacionais de relatório fi nanceiro (IFRS) 
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Respon-
sabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações fi nancei-
ras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com 
os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profi ssional 
do Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas 
de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Ênfase – Companhia em fase pré-operacional

Conforme mencionado na nota explicativa nº 2.4 às demonstrações fi -
nanceiras, a Companhia encontra-se  em fase pré-operacional e aguarda 
as assinaturas do contrato de cessão onerosa da área, identifi cada como 
Bel 09, com os órgãos governamentais para iniciar suas operações e 
consequentemente não tem gerado fl uxo de caixa para suas atividades. 
As demonstrações fi nanceiras devem ser lidas nesse contexto. Nossa 
opinião não está ressalvada em relação a esse assunto.

Outros assuntos – Demonstrações do valor adicionado

As demonstrações do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício 
fi ndo em 31 de dezembro de 2020, elaboradas sob a responsabilidade 
da administração da Companhia, cuja apresentação não é requerida às 
companhias fechadas, foram submetidas a procedimentos de auditoria 
executados em conjunto com a auditoria das demonstrações fi nanceiras 
da Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas 
demonstrações estão reconciliadas as demais demonstrações fi nanceiras 
e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo 
estão de acordo com os critérios defi nidos no Pronunciamento Técnico 
CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas 
demonstrações do valor adicionado foram adequadamente preparadas, 
em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios defi nidos nesse 
Pronunciamento Técnico e são consistentes em relação às demonstra-
ções fi nanceiras tomadas em conjunto.

Responsabilidades da administração e da governança 
pelas demonstrações fi nanceiras

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresenta-
ção das demonstrações fi nanceiras de acordo com as práticas contábeis 

(i) A qualidade do crédito desse ativo fi nanceiro, com base na classifi ca-
ção de risco concedida pela agência avaliadora Fitch é AA.
A Companhia classifi cou suas aplicações fi nanceiras como caixa e equiva-
lentes de caixa por serem consideradas ativos fi nanceiros  com possibi-
lidade de resgate imediato e sujeitos a um baixo risco de perda de valor.
5. Tributos

2020 2019
Imposto de renda a recuperar (i) 104.725 -
Total Ativo Circulante 104.725 -
Provisão para Imposto de renda e
 contribuição social 7.061 -
PIS/COFINS a recolher (ii) 4.528 -
Total Passivo Circulante 11.589 -
(i) Imposto de renda retido na fonte sobre aplicações fi nanceiras com 
expectativa de recuperação dentro do exercício de 2021.
(ii) PIS e COFINS sobre receitas fi nanceiras
6. Contas a pagar a partes relacionadas
Trata-se de recursos fi nanceiros obtidos com a Controladora para paga-
mentos de despesas.
7. Patrimônio líquido 

7.1. Capital social
Em 31 de dezembro de 2020, o capital social subscrito e integralizado no 
valor de R$ 25.748.514, está representado por 25.748.514 ações ordiná-
rias nominativas, sem valor nominal e com direito de voto.
7.2. Reserva de Lucros
7.2.1. Reserva legal
É constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício 
social nos termos do artigo 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% 
do capital social. 
7.2.2. Reserva de retenção de lucros

Destinada à aplicação em investimentos previstos em orçamento de capi-
tal, em conformidade com o artigo 196 da Lei das Sociedades por Ações.
Para o exercício de 2020, foi proposta a destinação do montante de R$ 
477.650 para reserva de retenção de lucros.

7.3. Dividendos

O Estatuto assegura aos acionistas um dividendo e/ou juros sobre capital 
próprio mínimo de 25% do lucro líquido ajustado nos termos do artigo 
202 da Lei nº 6.404/76. 
A proposta de distribuição de dividendos referente ao exercício de 2020, 
foi de R$ 159.216.
8. Resultado Financeiro

2020
Despesas com tarifas bancárias (389)
Rendimentos sobre aplicações fi nanceiras 1.042.223
Total Resultado Financeiro 1.041.834

9. Despesas Operacionais
2020

Despesas tributárias - PIS/COFINS (48.463)
Despesas administrativas - Serviços (14.000)
Total Resultado Financeiro (62.463)

10. Gerenciamento de riscos 
A Administração avalia que o grau de incerteza relacionado ao desfecho 
do contrato de cessão da área Bel 09 e seus possíveis impactos expõe 
a Companhia a uma série de riscos decorrentes de suas operações, tais 
como os riscos de liquidez e de continuidade operacional.
10.1. Risco de liquidez

O risco de liquidez é representado pela possibilidade de insufi ciência de caixa 
ou outros ativos fi nanceiros para liquidar as obrigações nas datas previstas.
No atual cenário, a Companhia não possui obrigações a serem liquidadas, 
não estando exposta, de forma imediata, ao risco de liquidez.
10.2 Risco de Continuidade
O risco de continuidade é representado pela inclusão de cláusula contra-
tual divergente daquela proposta à época do leilão pelo órgão regulador. 
Esse fator interfere diretamente nas avaliações iniciais para aprovação 
do investimento e, sendo assim, a Companhia aguarda o posicionamento 
dos órgãos governamentais sobre o assunto para avaliação dos impactos 
nas suas atividades operacionais, nos fl uxos de caixa futuros e, conse-
quentemente, na sua capacidade de continuidade.


